
 

Pequenas e Médias Empresas na Ucrânia 

Pequenos negócios – Conceito e Principais instituições de Apoio aos 
Pequenos Negócios 

 

Em 2012, o Governo da Ucrânia trouxe sua classificação de Pequena e Média 

Empresa (PME) em linha com a definição da União Europeia (UE), embora a definição da 

UE utilize três critérios (número anual de trabalhadores, volume de negócios ou balanço 

total), em vez de dois.  

As microempresas são definidas como empresas com menos de 10 trabalhadores e 

até 2 milhões de euros em volume de negócios. As pequenas empresas são definidas 

como entidades com faturamento anual de até 10 milhões de euros e até 50 empregados, 

e as médias empresas são as empresas com volume de negócios anual até 50 milhões de 

euros e que possuem menos de 250 trabalhadores.  

A Organização de Desenvolvimento para Pequenas e Médias Empresas (ODIMM) 

tem várias competências que abrangem a promoção do espírito empresarial, apoio às 

PMEs no acesso ao financiamento e outros serviços. Os programas desenvolvidos pela 

ODIMM incluem garantias de crédito para micro e pequenos empresários, apoio ao 

estabelecimento de PMEs nas zonas rurais e uma série de programas de treinamento de 

negócios. 

 

Atividade empreendedora e ambiente de negócios 

Em 2009, a Ucrânia experimentou uma das piores recessões na Europa. A taxa de 

crescimento diminuiu 15%, sob o efeito conjunto de um declínio na atividade econômica, 

diminuição do financiamento estrangeiro e crise na demanda global por aço. O país 

enfrentou um colapso da sua produção industrial, uma crise cambial, um aumento da 

inflação e enfraquecimento do seu sistema bancário e recorrendo ao Fundo Monetário 

Internacional (FMI).  

A economia da Ucrânia atravessa um período difícil, enquanto o governo ucraniano 

enfrenta um movimento de protesto popular. Em 2013, os desequilíbrios macroeconômicos 

do país tornaram-se insustentáveis, tendo como consequência os movimentos de protesto 



 

que foram desencadeados em 2013, por decisão da Ucrânia de não assinar o Acordo de 

Associação com a União Europeia. A situação política e social ficou muito instável. A 

Ucrânia assinou um acordo preliminar com o FMI, que liberou 27 bilhões de dólares de 

ajuda internacional para evitar a falta de pagamentos do Estado e limitar o dano econômico 

deixado pela crise política. 

Em 2014, a Ucrânia assinou o Acordo de Associação com a UE, que visa, em 

especial, remover as barreiras comerciais entre o país e os membros da União Europeia. 

A crise econômica teve um impacto social profundo na Ucrânia. Os salários caíram e 

o desemprego aumentou acentuadamente (8%). 

O setor agrícola tem um papel importante na economia da Ucrânia. Emprega cerca 

de 16% da população e contribui com quase 10% do Produto Interno Bruto (PIB).  O setor 

secundário emprega 24% da população e representa mais de 30% do PIB. O setor 

industrial da Ucrânia, no entanto, foi atingido pela crise econômica global de 2009. É 

dominado por indústrias pesadas, tais como ferro (Ucrânia é o sexto maior produtor de 

ferro do mundo), e ao aço.  Já o setor de serviços emprega mais de 60% da força de 

trabalho e contribui com até 59% do PIB. A Ucrânia é um país de trânsito de energia, 

fornecendo transporte para a Europa Ocidental e dos Balcãs, de petróleo e gás da Rússia 

e do Mar Cáspio através do seu território. 

Como parte do pacote oferecido pela UE para apoiar a Ucrânia, a Comissão 

Europeia adotou uma medida especial para o desenvolvimento do setor privado, no valor 

aproximado de € 70 milhões. Esta medida foi uma resposta à necessidade urgente de 

apoiar a recuperação e o desenvolvimento econômico na Ucrânia.  Essa ação ajudará o 

setor das PMEs da Ucrânia, impulsionando o emprego e o crescimento.  

 Depreende-se que o desenvolvimento de PMEs tem um papel crucial a 

desempenhar na criação de crescimento e oportunidades de emprego nos próximos anos. 

Ao apoiar um ambiente propício para investir, por meio do fornecimento de serviços de 

desenvolvimento de negócios.  

Incentivar a inovação e diversificação no setor privado e promoção das PMEs é uma 

pedra angular para o desenvolvimento da Ucrânia. Tal estratégia aumenta as 

oportunidades decorrentes do Acordo de Associação assinado em 2014 e a 

implementação do Acordo de Livre Comércio a partir de janeiro de 2016.  



 

De acordo com dados do governo, em 2012 existiam 364.237 MPEs, o que 

representa 94,3% de todas as empresas em Ucrânia. Ademais, as MPMEs na Ucrânia são 

as principais contribuintes para o emprego e a produção econômica. O setor é responsável 

por 67,6% dos empregos no país. Além disso, contribuíram com 57,9% do PIB. 
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